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REL! ª'rjrao DE ?VIÇO &ºnsm""&,o o Ex& SR DIRETOP DA rs 

COLA SUPERTOR DE AGRICULT TURA DO ESTADO, DE MINAS G-ERAID, RE— 

FERENTE 40 ANO DE 1942,; PEIO CHEFE DO D“º'—BJHW*TEO DE mm- 

TICA, EXPERIMENTAÇÃO E ESTATÍSTICA. 

EXmo. Sr. Dr. Geraldo G. Carneiro.. & 

DD Dirpétorda R. S.e d. Ve. S 

Tenho o prazer de passar ás mãos de V. Excia./o Ã 

presente relatório dos serviços a meu encargo durante o ano SE 

de 1942. ' : E EAAAAES : : E A AA 
À * " s 

Resumidamente e por itens, V. Excia. encontrará 

o Ssumário das diversas atividades. ; A EE 

b Atas. : ' ; o sa TSN a 

: O -quadro abaixo demonstra o movimento ãidático: É 

Curso* Matéria :Jº de Nº deiNº de -Nº delNº de ,;reouen 
E í atun, aulas aprov,. repr.taband . CLA TA 

— — - ; | - - — s 

i À RE b F S 
S.3% Joenética Geralt 17 | S5Sgx 4 %6 d QE 96 a EE 

ox 3 Ã. E Ã s ” : j : Y E ." 
D.4 - jESt.e Exper, SS 06 2 2 98,7 MAA 

VE.4a |Melhora,Plant.| 20 20 e ee d Q J s 

in.4b |Melh, Plantas'| 17 |26 [14 |iz 1 968 REA 

O Curso de Melhoramento de Plántas para. o Bupe- f 

; Fior duse, sSegundo pareber da Congregação deve-ser dado no. 

primºiro ºemestre ão segundo ano, P01 este ano dado no sSer : 

SuUndo devião á excursão dos alunos a Curvelo o que acarre=. e 

tou a perda de um a”anle numero ae aul»s. ES Us EA SAA 

é o 



É;ª' os programas esgotaãos no devu&o tempo. : a 
| ,Q / À E l W 

EAA LA impressão geral áelxada pelas turmas do aúo 5ªª 

É o : presenteê foi mu1to boa. ECANEO A EN 

N ' EE % 2. Rewmiões gerais. Flz duas preleçoes em.reuniao ge-íº 

PE ' . " ral, a pDrimeira versando sobre a influenc-a Qe:guerra.nos;;º 

S “ / descobrimentos CientífíCOSne à segunãa sobre afimâõrâânc1à55“ 

da evoluçao da tecnica sobre. o pem estar ãos povos. 
& 

SP Extensao. Duran%e a Semana dos Fazendeiros foram 

w ; dadas aulas pelo pessoal'do nosso departamento sobre as se-fulf 

S , ' guintes materias:. . TNA BDA RE S 

' Velhoramento de Plantas. ú ;i 

Cultura do Algodao e da Mandioca 

Industrialização da Soja. 

e ; , Teve um resultado notavel o nosso nlano ãe ex-. ” 

' | : tensão dlreta, sobre à cúltura do al*odao no munlelplo ãe 

Úbá. Como. é por todos &abido a eul tura do algodão na Zona ; 

da Mata é con51derada nelos senhores fazenmelros Ccomo impró 

pria, perigosa e dlficil. É nossa opifhilão que a cultura é 

1 “ realmente difícil, guapdo e'comparamos cám oútras . como mi+ , 

lho, café, etc., mas que esta aificulgadé vpode Ber vencida 

' : por um Serviço de extensao Bem felto como cremos ter acan-=á"i -7 

| tecido: com o caso do &r. José Francisco dos Be 1S em Peixo- 

E .: to Fllho mun1c1plo de Uba. . 

Ri D O perigo àa cultura de algodão/na Zona da Mata 

pode ser grandemente dlmlnu1do ou mesmo evitado Se forem pe 

los fazendelros observadas as oratlcas racionais que, sem 



jíã. Semente bem empurgãda 
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,5:4 Elantlo em epoca certa 
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a Cr $l 20 por qullo como f01 ofbrecldo ao mroyrmetarlo,'pâ' 
« ô:vf 

ra, dbtmaas por melo de rbgorosa conm* eultural se elevaram.
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çâm com ouhras culturas.fffcfa 
on 

ú 

tltuto Agronomico de Campinas, scola Agrlcola “Hãrisçal 

tigarribia"' Paraguai e Secretaria de Agrlcultura darPãrav 

; , EE . PEA ÇÃAA & h 

Yba; ' 
o departamento vendeu semente seleclonadaliy 

Filho ) e Jose Araujo (Viços&) 420 e 225 

“Acala ohafter, respectivamente,ª:Í e 



fere ao oultlvo. 0 trabalho de araçao de terras fõí feito 

este ano, auasi que excluºlvamente pelo trator da Escola, 

A“roveltamos à 0portun1daãe Uara agradecer ao ar._Vlõente»'í: 

”
 

> . ' '.,' — Nachado o seu precioso aux1llo. : , 

V Com a realízaçao do novo-estabulo e transferên—“: Ç]lf 

” ,'4'.' Y cia para o mesmo do Campo de agrostologla, o âenartamento T 

g o ganhou um bom gedaoo e terveno onde sera organláado um jar— 

' dim de Genetlca, pr1nc1galmente de cgfe. ASSlm, ãos poucos,v 

ÇÇ : - vVamos organizando melhor o Qepartamento de Genetlca, Fstatls,'lª 

: tic e. Lxperlmentaçao. Peãlmos aqui a Árovmãencia da Direto 

ria pvara a 1nºtal“çao de lug, aºuate es&otos na sede, para 

váaior eficiencia dog nossos 'r,jra'balhc)s.x 

E EE Os. nossos campos estão: relativamente bons, ape- 'fff 

i;; "= ' nas os cu%tlvos tem sido dgflc;entes pgrrescassez Çe operaejgff;v; 

' rios hesta ocasiâo. 4 o iA NA ' 4'—.r3; íil 

6. Excursões. Durante o ano tlvemog ocasião de acompar ;f'í 

nhar a turma do terceiro ano em visita ã staçao Experimen-. ,f 

tal de Sete-Lagôas.. | E : RÇA 7; 
L 

6. Írabalhos'cíentíficos. o departamento tem átualmén;' 

te a . seu cargo o melhoramento das segu1ntes ÚldntdS' mllho, 

ºlºodão, soja, mamona e feijão. Devido â carencia de terre- 

if? nos as nossas eXperlenClas tem se,reduz1ao, qua51-que exclg- NE 

sivamente, á-comparaªâó entre linhagens e vari iedades tlplcas, 

experienc1ªs esbas mais dlretamente ligadas ao proplema de 

melhoramento de plantas,'Todavla“o nosso áepartamento tem Bagiria 

cooperado com outros no traçado de planos e.na análise dos 

.
 

resultados de suas experiências. 
t á : = ) 

Para maior facilidade passaremos a tratar de ca 

da cultura, separadamente, si E 
l . 
É EE F A 

Milho. AAA 

Após intensos estudos nos Estados wT;.I"'n:*z.ô,_.c")à"4:'«1164&3&-*Av.,-—"""f'5 
Í " 
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d.e melhoramento deste i-mnor'oante cereal são umoro«sos ,xe 

c1entes, mas quêe um grande e relatlvamente seguro melheramanl 

E /
A
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“cundadas, em 6 a 7 gerações, su09551vas, dºtas comumente ES 

Sn 

x 

% 
j 
.. 
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y Estamos entrand o nesses detalhes Úºrrue ao mesmo tempo queffº 

X 

to pode ser obbiao com o ayaoveltamento da net&rose ou vigqrf 

hlbrldo. 0 nosso departamento baseado nesta conclusao, vem 

trabalhando há 6 anos, para conseºuir híbriaos adagbados as 
: JA 

nossas condlçoes de meio. aa ES , SRA 'Jf. ú 

A.meta flnal & ser atln ida e a construçao ae um 

pequeno námsro de cruzamentos duplos, gue sao os mals exnlo 

vados comer01almenue e, em experlenc1as simples, verlflcar rjgíw 

quais 08 mais oroautlvos € mals aãaptados, por toda a zona: . 

omãe se espera “que eies sejwm Ulantaaos*“çlos fazendelros.—gª'fÁ 

Um cruzamento duplo é formado por ouatro 11nhagens autofer;.;fj3“' 

nhaaens puras. Realmente apos ésses nuúmeros de. geragoes a'_iêíÉ
j 

neteroziºose restdnte é pratlcamente nia., ôugonhdmos cuatrdê 

lLinhagens puras À, B S s D as duas,prlmelras orlundds ãa, VÇÉ; 

varledude Catete, 0 de Amarelao e D ãe Xavier.(Pelo cruzamen o 

to daS duas prlnelras obtemos um "cruzamento 51mples“, pelo 

cruzamento de C e D; obtemos um "cruzamento SLmples" se a—riaJÍ 

gora eruz 1ªmos. 0s . dois hlbrldos, terºmos um cruzamento ÓUr í A;V“' 

DEO: que simbolicamente reõresent ados por (A X B) (C x D) '.:-35'1 

o “roduuo desse cruzamento e que deve ser usado neles fazen Ã. 

deiros, não devendo eles connuào obter as geraçoes segulntes,'ÉQ & 

pois o viyor Hibr ido verlflca -se apenas na primelra geraçao.* 

reportamos os nossos urabllhos, cueremos delxar bem claro: 

quºls sao OS nNnossos nlanos. : á 

Pesar eyPlicayao acima, verlflcamoa que o pr1m61 

ró. passo do nosso trabalho: e a obtençao das llnhaõens “uras.=vf; 

O milno, por ser uma pianna ae pºlinlza%ao cru-'lf 



»*'m = : fvgz, EB 5a.âg 
do se de um Ded uenohqúmero'deivarka&g es?dhegg 

FE 

O sxmbolo S signlfica llnhagem auuofecunãada && 

“ 
s 

EMAA a EN autofêcunãaçao. %“.7f,ª',jº j“r;;3Í  2 ;fff 

RE SE A AAAA Catete RS AW V. :_e--'-l-;-'f-'-'—'-'—-ª—,'—.'-4-'-ÍÍfª 
ÁI'HIOUI" Fi SEA .._.;; s .;;.. o ª-f_-_«y.f..- * "'"à?"ª.'.."'-"s""""f ESA 

X / 
e 

BB a c a ANA Xavier ---—ª-—-----—-----**""'1"57, 



Catete E S.A.Ve e-mrnmssescTAn=e—A = / 850 linhagens 
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Cravyo «==-=m—————.——————..———————. 5 b 4 
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» RE Pan t A NEAA ÁE ta i 
Catebo HaDsAsV. Fornreran=s a= 49 Linhagens 

ADATOILÃO. quetee Us SRA U SE SSSn 32 " 

Tuxpan Yellow n-=--r=-=-"—=——.- emssTN== 30 ” 

Dawo q x SE T% -. * " 

Texas YfYellow Dent =«-=====———————— — S E7A ) 

Fx 

Cassilda ==r-—r—-——.-=- -m TTAnE=A s - 
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7 Cas. fCabt. x Cás.) ----——- pAm sEe=cem 3 linhagens 

Cravo (Cravo x Cabt.) ------—-—— . == » 

Cravo em==—===s=——.-.«-«.-s=——==—=—-—=-=== o 2M 
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3551 ) aaa s FRA SSS ED SE sa EA o TEAA te u a Mi çiar S nl fio 22 " 

Amarelão H.S.A.V. =-rméâmmcceoc=n===- 10 " 

" * / ) 

Ibaici c----=m-rrrrrr a= mme————— -- 14 O 

Amarelão (Campinas) -=---- msm Teme a= 22 b 

Amarelão.(Alvinopolis) «--=-=———--—-— 5 » 
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É Quarentao! =s==-s=-.. EE E liúhagéns : 

É ATMOUr c-ceoemenmememeennar L o ENEA An “_ EE 

Í Amarçlào' (Alvinopolis) =«=---- 28 ' * 

í;'. , E Tiapan Tl Vow ssl ocA a E 

Í Krug o s tA SE SSAA ANA f* . S 

a i CaDaLIDá aAsaeasaA cc aaa 9 .” 

Cpafo! sa bc md S Pac A ME RE - Si (ã 

s TUaLOÊ inabiaçe xD AA x TA " lâ 

ÁnaDaLÃO E BIAIT. essoHaSt aoo TE 
Texas Yellow Dent ------=-2--- /22 / s : 

Amarelão (Campinas) --------- 28 . ' ;í 

FURIE seadar eel senesbueea TA 1 

' : AS experiências Já realizadas demonstram a neces" . 4 

sidade e a ;mportânçia de se ter um grande'número de linha- íê 

z gens. As condições de material, gente, terreno, etce. limitamw Íi 

; S . contudo o seu náhero, 

Por. outro laão, se se tem um grande nuáerovde 

linhagens, o total de combinações Dpossiveis, para a formação 

dos eruzamentos duplo torna-se imenso, tornando-se mésmo im ' 

possivel que todas sejam feitas. Portanto o segundo passo dNETA 

nosso trabalho é procurar saber quais as linhagens que devem 
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Ser cruzadas. Temos um conjunto de informações que nos permi. 

N o 

tem evitar certas. compbinações, como parentesco,. hapito da 

plânta, ete. Estas informações porem apenas ajudam. Em algu 

: mas instituições para se conhecer a capacidade de combina- é 

» ção das linhagens usa-se. o processo de Cruza-las com-um pese 

queno número de linhagens "testers" e verificar os efeitos. 

Outras instituições usám o sistema de cruzar as linhagens! “ .. - 

com uma única variedade adaptada á região; em seguida é fei — .“ 

ta uma -comparação dos híbridos resultantes, comumente deno- 



'mlnaãos "top crosses“ 

" me1ro test ãe. “tog crosses“É Uma Serle de linhagens com;guau 

narinçdo anos fets uutofecundaoao no mlnlmo fbl cruzaia com o Él» 

'do híbr ido Catete x Amdrelao., serV1ndo este como planta/ 

de "lattice snuare"' Todav;a, devião é Varla*ao de “stand'f"º 

-zºmenuos de linnaºens precoces. 

,daàos aque oarecem no. nuad“o corresvondem dS somas daS CUa-A' 

à llnhagem cu£ se p0r5'7 

de ton crosses é wescartada.»'jfª”êf“ 
h 

“No ano agrlcola 194l 2 reallzamos o n sso.pri—â 

pollnizante. Anezar de nao termos usado uma varledade nes 

ses. cruzdmentos, aCTGÓlt&QOS kue estes fornecerao uma basei 

para o estudo ãa “habllldaae ÃEA COMblnagaº” das llnhdgens.; 
16 

F01 feluo um tãst de “rÓÓUguº sendo o Plªnº º*f; 

=” ºnallse fOL felua como no: proceaso de blocos ºo acaso a- 

comoánhado de anallse de covariunce “ara ellmlnayao QO efel 

to de ; *stand* Varlavel 
FEA 

Juntau npe com os "tOg crosses" foram“colocaía" 

D resultados a“arecem abalxo Como a r9518uen—"l 
É; 

cia ao acamamento ÉTm àlt a das esvlbas sao d01s cdracte 
X 

ticos importantes 901 caiculaaa pma 1"er'ªornza.nce. A r651sten—ª 

cia so acamámento foóoi obt*ãa por umd nota aada,no campo que__ª 

podia váriar de*“ a—o. 5 re“resenta uma . otlma 7ªesustªncla. s 

E ºltura da es l?&“fOl availada de uma maneira analoga. Os 
n 

.,-v 

tro vehºtlgões. Flnalmente,va perfomapce foi cº“culada mul- 
.“' 

iplicando-se a produvºo por ruatºo ê, som ndo»se & re513uen s 
*” 

cia ao,acamamvnto,e à altara dd espiga. ” 
s
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Resultado Final do Test de Top-crosses no 

1941=42 

ano: agrícola àde . 

N2 1 " Top-cross 

—— 

Res. Alt..Perfo-' 
Acanu'Esg. mance > 

2 EXx L. 65-2-3-1-1(Comp.) ;20L86' 212 

2/H x L 483-2-1-2(Comb.) | | 

SIH x L.168-3-3-2-8(Comp.) 14,77| 228 

4|H x L. 606-2-1n2. * 
SiH x Cab. 4-9-4 23,15] 212 
6)H x Cat. 8-21- B e É 22,88| 233 
7|H x Cat. l10-22- A e B 20,75|) 225 

SHxXCat, 10-25-4" 21,00] 188 

9lH x Cat. 12-29-:4 e B 22,29| 261 

10/H x Cab. 12-63-A-B-C- e D |26,84] 127 

LL x Cat. 12-24-0 |[28,28] 209 
12/8 x Cat. 13-35-B 18,58| 160 

15/H x Cat. 16-88- B e F 22,58) 158 
14)H x Cat. 13-59-4-0- e D —|22,27] 195 

15)H x Cat. 13-40-B é 0 .. |25,08| à7o 

161H x Cat. 13-41-4-B e D, . |[21,04] 178 

17/H x Cat, 13-42-B : 23,25. 227 

8)8 x Cat. 6-19-4 e B 26,82| 237 

19/H x Cat. 18-42-0-D é E 20,94| 241 

20/H x.Cat. 13=42-G 22,98| 141 

21iH x Cab. 13-44-A 18,10] 228 

SE H X Cab. 16-46-A e C —  |23,28| 221 
235|H x Cat. 16-45-B . 126,24. 241 

24|H x Cat. 18-50-4-B e:C. ;24,15>205 

25/H x Cat. 18-51-A —le4,15/ 184 
26/H x Cat. 18-51B e C f255ssf 168 

1650 

%5 

15,5. /10,5] 109 
18,0] 109 

S0;02115,51. 85 

19,5 |12,0) 141 

16,0 :10,óz.119' 

10;5) 118 

L 508 51202 

215,5. | 9,0t 109 

1455 | 8,51 112 

19,5 'lO,Sv 138 

160 
18,5 

18,0 

a A 

11,0] 140 

15,0' 106 

HH56 219 

18,0:/13,0] 181 

18,0 l14,5] 117 

17,5: 118501 119 

18,5 '12;0 15% 

1,01 113 

10,0] 119 

19,5 
L7,5 

20,0. 12,5] 105 

18,0:/1150] 122 

26,5 |10,5] 132 

19,5 114,5] 181 

T5 1337 

19,5. 12,5] 138 

901 116 
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— Top-cross. 
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|proa . /stana. 

BIH x 

9IH x 

H X 
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12x .d 

E X 
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53-144-4 & B , 

E x Cat. 18-52-D e E. 

18-58-A4 

- 18-55-B 

18-53-D e F 

18-55-C 
16-56-4-0-, e D.. 
L8:572A2 é D 

MBaASB=A-B:6 C 

18-59-4-B e C 
S0m0D anASOS 

2i—69 ÁE 

28-79-4 e C 
2"S0-81-A 

30O-82=B e C 

3B=85=-B e C 

B=87=0 

35=87-B e D 

35=88-A-B e C . 

3792 = C — 
37=-93-B 

S7=95=A 

ST=97-A. 

PE DA SE 

TAÉADCA 

"46=1299=h 

48-133-B 

48=135-A-B e C 
51=138-2 

SR=139=A" 

" f28,46| 

20,44] 

122,69| 

25,3L] 
184,16] 

Ta2,98| 

25,84] 

.127,69J. 
j125,97 

21,81| 

í12,49' 

26,27 

22,14| 

26,87] 

2129,69|. 
24,07| 

28,19) 

24,18] 

21,33 

|127 ;05| 

27593 | 
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EA 
125,11 

14,86 

21,64| 

24316 

29,24] 

25,59]|. 

2524 | 267 , 

121,61 | 207 

T Ãs 

111,0 

" 10,0] 

17,0 

14,5 

10,0 

0;0 

10,0 

16,5 

D 

122 
1B Fi 
146 

- 188 

136 

188. 
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1168 
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d AEN aa Tua aa ESSO a SE c u cc oA E pT S d TçooS AS OUORANL S A AR SAA du 

Í87|H x Xav. 53-146-A-B-C- e Di22,54| 241 (16,5 |213,0] 120 

58/Hx “* . 583-146-E 27,05] 232 |16,0 |11,0] 135 

j59/H x “  56-162-4 [25,49] 211 [18,5 j14,5] 185 

60/Hx * 665-154-17 ". 23,53] 122 116,5 |18,0] 131 

CLIE MP STALOG2BS. wzã,so' 132f'19,0 [6,0] 127 

62lH x “  57-160-4eB 21,50] 184 |19,0 |11,0] 115 

JesiEx * 657-165-4eB — jas,15| 198,/16,5 |15,0) 122 

64/H x * B57-165-B-C e E '28,91. 217 'is,o 10,5] 144 

65 H x Fânk 65-1680-4 e C 24,78] 185 /19,5 119,0] 188 

66|H x Quar. 77-l196-A-B-D-e El24,36] 197 /20,0 |11,5) 129 

l67|H x ". 77-197-4-BeE |28,51] 240 120,0 | 8,0] 122 

68Hx " Tr202BeC  l17,47) 186 |19,5 /11,0] 100 

69 Hx “  81-207-A-B-C-e Fi27,50| 221 |19,0 |10,5] 140 

TOlH X “ BX-208-B — lg4,57] 198 120,0 |10,0] 126 

TLH X *  81-200%A &B : / /os,42] 214 115,5 1X0,5) 116 

Talhx "  eleinaeD  [23,02| 248 l14,0 | 7,0] 116 

TB|0.H. X Iod. 76-195-À j19,68] 189 |20,0 j[20,0] 119 
74bm x Funk 73-183-2 28,27] 175 /19,5 /20,0] 118 
751% cx % c 62-170-A 19,03] 194 l20,0 [20,0] 116 
76 x * 62-176-C 20,56] 199 |20,0 120,0] 122 
TTi" —x Ameri. 156-266-B . |24,19| 169 /19,5 l20,0] 136 

78|Cat. OP (Campinas) —24,10K'244, 16,5 | 9,0) 121 

79 Cat. x Amarelão "8 781 254 11740 HOSOLIDR 
80 [Cat.ESAV x Prolifico ESAV |27,83| 219 wlô,O.: 9:01 266 

781'%mgrelão (Campinas) OP 25,09| 226 f12,5 l11,0] &a 
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No ano agr;coxa l94d 3 estão em experimentaçao 

; E ND ' 81 "top-crósses" btidos nelo crmzamento das linhavens com.— 
F 

"as varledaaes Cristal e Proliflco. Lomando como base o "tqp- 
”
 

eross test*” 1941-2, faremos em 1942-3 os primeiros híbr
idos . o 

51mnlesv * : 

“Estudos de aenetlca Pa em Zea mays. O devartamento ãe Ge—íi 

nética Qsta conduz1ndo,-e vVerdade que em pequena_escala, aàl'j RPA 

guns estuios de heranºa de certos caracteres genéticos, AÀ — 

Jfinalidade é princ1ualmence didaulca. é 2 LETTBRRROE 

Apresentamos abalyo as linhagens em estuío' 

O numero que aparece refere-se á estaca de came 

po: no ano 1942-8. 

: 1177 - Periícarnpo com mánchas castanhas aA 
; : 1178 - urãos virados : t 

LN ; 1179 .- Grãos levemente aroxeados. Doença? f ; TA 
1180 / = Endosperma completamente cornºo. En Â RA 
1181 - Jnapsnermz farináceo : éj META EDADE UNA 
1182 .;= Graos v1rados. 

: f 1188 -, 
á S SE i " 1184 - Planta japônica ' 
A L 1185 - Cristal sabugo roxo, DaWha roxa. 

: 1186 = Pericarpo vermelho; aleurona verínelho. ÁR 
. ; : 1187 .= Pericarlo vermelho, aleurona vermelho. $ A 

1188 - Aleurona "purple" i : A ARERÇATA 
1189 - Aleurona gurple" : f ; EX 
1190 .- Aleurona "purple" : SE 
1191 - Aleurona “"purple" RE Tm 
1192 .= Pericarpo éastanho ' 2. PcA 
1193 - Perícarvo castanho . : ' 

E ES 1194 = 'Perícarpo vermelho escuro F 
: 1195 - Pericarvo vermelho escuro ; y o 

| 1196 - Aleurona "nurple", grãos defectlvos E 
1197 = Perícarpo. "purple"? EA / 

: 1198 » Pericarno e aleurona vermelhos, n : ' 
: iNE 7 1199 = Aleurona "purple" ' : ; 

L : : — 1200 = Aleurona "purple" N . 
: "S 1201 .= Perkcarpo. e aleurona vermelnos, graos defectivos . 

, : ' 1202 - Pericarvo e aleuronáà.ve rmelhos, gnãos defectlvos e 
; - | “ 1203 = Perícarvo e sabugo roxos EE N a 

e : 1204 = Pivoca, pericarpo e sabúugo róxos EEA 
* - 1205 =."Tagsel secd" & e 

2E +206, = Maizená, isolado do Xavier A MS : 
= : 1207 = PºrLCarno castanho ; á : : 

— " 1208-= Pericarvo castanho avermelhado ' | 
1209 - Maizéna. segregado do Xavier : e 
1210 = Periícarpo dilacerado. Ê Dc i SR ENT 
1211 - Pericarpo "púrple" : : * 
1212 e Perlcar 30 vermelho? ; : | 
1213 - Aleurona MDurpie" 

: : 1214 /= Aleurona vermelho 
F — 1215 --Aleurona vermelho : ; J 

1216 .= Al eurona "purple", maito intenso 



RR1 Espiga VAmificada. TE o 
1818 - Espiga ramificada e perlcarpo mosalco-' 
1813 - Doce amarelo $ 
LTOLO * amllacºo branco do Parawual, s&bugo branco 
1813 =-Amila ceo branco do Paraguai, sabugo :branco: ; 
1814 - ANWLºcºo Dpranco do Paraºua sgbugo Vermelno“a 
1615'=.»m1iaceo amarelo do Parayual sabugo vermelho 

, * LVOBB2 Amiláceo amarelo do Bar*bual bdoubo branco 
: 272817 = Endtospe rma.corneo é 

E : Orê = Cristal “branco 
= 1519 = Zeéáà mays tunicabta . 

TE : 

EA O departamcnmo estéá tambem interessado na obten- S 

cão de híbridos de mllho de pipoca; abualmente temos 48 lim > ª 

. Nhagens de ínilho de pipoca em. S4. 

Estamos tambem procurando melhorar as nossas va- 

riedades de milho pela áclimatação de variedades exóticas, 

Ec sujeitas á seleção em massa, e formação dàe novas variedades 

pelo cruzamento seguido pela seleçao em massa. Nos-nossos. tra. É 

balhos de .Seleção em;:massa, consegulmosratravés da poliúiza—v 1 
. : E 

ção controlada, efetuar a:seleção tanto nà planta reécentora. v 

? como à fornecedora de polen. . 

E : : I276.. Cab (Gat a Cravo) & | EEA 
: ; 1277 - Gravo (Cravo x Cab) ; SA 

1278 =-Cravo (Cravo'x Cat) Cat. : 
1e279.- Cravo (Cravo x Cat) Cat. 28 : SA 
1280 -'(Cat * Cas) Cas * ; : . 
1281.+- Cat (Cat x Cas) Ã 
1282 - Cat x Cas . ; | = 
1283 - (Cat x Cas) Cas « , EEA ES 

E i 1284 - Armour. -“Var. 167 Campinas * E 
; 1283 = : | 

1286 “ Amarelão E. S. . V. 
4287 = Amarelão. Campinas ú 
1288 = Tuxpan Yeliow (U. S.): : : 1 : 
1289 - Krus — Int. 1936 7 
1290 - V*uº = Int. 1989 : ; 
1291 = Ttaicí - Var. 378 - Camp. ; h 

SEEEA 1292 — Texas Yªl*ow Dent E Ã) : FR * 
ª. , lggõ p *'1" .u.» " À 

1294 - Cassilda : 
12990 = Cassilda | , - 

s 1296 e URAvO! = C&“'lnds -. A o 
. 1297 - Prata ( ul de Ninas) : 

S : Um outro problema'que êstamos resolvendo é 0.es» —— 

tabelecimento de uma variedade de milho doce, protutiva e a= 

daptada-ás nossas condições. 



In1c1almente flzemos duas inmroduçoes, uma de 

Camglnas a do Doce Amarelo de Campinas e uma outra dos Esta 

dos Uniãdos, a do Mosshart Sweet Corn, á TA T  ' S Á 

Senão o carater doce determinado por um'únicojpàf"  

de fatores,-àu SU; fatores-esses recessivos, á soiúção do—jró7h 

blema era ceruzar as variedades: 1n1c1als com as nossas varle— ªi5gu% 

'daàes fazendo se em seguida uma serle de retrocruzamentos . 

.afim de transferir-o gen su para as nossas varledades. Por '!"  23 
ó 

, ª# ser o nosso milho Catete de espigas bem esgalhadas e de alta fij] 

produ,ao, a série de cruzamentos f01 feita prlnc;palmenne com PEb 41 

essa variedáde.. Atualmente já temos em multiplicação a nossa 

variêdade almejada ELu.e LodaVLa esta agresºntando o defeit 

de pericarpo rijo demals defelto este que ebtamos Urocuuan-. 

do corrigir. EE — NEA , '*I'I; ,É 

Ásflinhagens.já dbtmías e em estudo são: ! 

1298 
* , 1299 

* : 1300 

"(Doce M. (Cat (Cat x Doce H.))) Cat EA 
(Doce:A:; x Cas.) Cát & o ' . 
Cat. (Doce M.(Cat(Doce M x Cgt))) 

18501 - (Doce M.. X Cat) Cat RAA 
1302 - -(Cabt (uoce o A Cat;) X 1. 23)]) de Campinas BEA 

" 1308 -((Doce M. x Cat) Cat) x Cat NEE AA 

l
l
l
l
l
 

Algodão. 

" Alzuns dados obtidos das culturas de 4l/42,, que 

merecem ser. mencionados: ? S 

Ind.fibr. | Ind.Sem. | % fibra |Comprimento|. 

EE AGA EiNA 2E ' 
p * EDOBIIIÇ91/a9)/A 1B A *o da o% DG S6mA 

! D DPL 42 (92/48) ECAO8: R 1506 46,6%. | 88,19 mm 

B | ' DPL11 (685/22) | 9,1 / | L 121,65 | / 43,9% | 286,88 mm 
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FPorcentagem de fibra extraordinária 

[ J 

Ina fibr.'lnd.ãem..z fibra reomprimento t = 

F 

m
o
 

S brom x Yaz8 : : Y SE É 
372/42,) , VS 14,25 | 84,5% |. 26,76 mM. | | Á 

Enan's vrown X Y2878 | : .. 
(S72/42) ! 755 | 16,5/ [ /80,8% | 43,12 m - 

E FR ; Comprimento de fibra muito bom 
Tl . : " ARAAS : : P 

Num' campo de F2 geral, foi encontrada: uma pianta 
te 

: com. os 56)ulntª 

Seleção F2 geral RTA 19,5 40,35% . 28,2 UMm 

; E . Indice de fibra, talvês, únicano mundo. 

Da Competição de linhagens do ano passado - 41/42: 

- E *% s -- f &l' 

Da. competição de . 30 linhagens, É 2ebtições, 

em Tfileiras individuais de 10 .m k,10 x /0,40m 

. Tomou-se; os dados mais completos vossiveis de to 

F das as 30 Linhagens: | g 

& Al tura das plantas em em 
) Comprimento de 10 internos em em : 

Distancia da la. maçã á haste principal em em 
E | Comprimento das maçãs em mm 

Diametro das maçãs em mm : 
Peso de um car oulho em EX s E : j ' 
Borcentagem de fibra , i : : 
Indice de fipra 
ndice de semente 

Com lºlmínuO de- £ipra 
Peso do algodão colhido f 

% Fibra ca 'ulll&.x.i por Ha. 
. Cálculo da precocidade em 3 colheitas. 

.. ; ; ' ' E 
Varios desses dados foram analisados pelos'alunos 

; do curso de Estatística e feitos os diagramas. à 

« Esses dados, com alguns dados de anos subsegquen- 
: à ._._.. » ta É2AA mo E ES E tes, 'servirão para calôular várias correlações ainda não de- 

; ' á E 

h..:Mh.__mg_'l__'__ MA DLA RTA 



[ - 18 - te A _ f o 

terminadas no algodoeiro. 

i variedade. Acala Shafter mostrou-se aibtamente : ; 

É ' produtiva, e com todos os característicos aesejaveis: 

| | pRr 
á ; |  Acala” ; Texas 

á f : r L llªodução de pluma por Ha 967,3 kg 726,2 k 
aa ' 
f :PTOÍU“ o de algodão por Ha 24427 2RZOEO " 

; ':Altura da planta 126.0mM .. 169,4, em 

; F 
jla. colheita.do total Í 4 ,9% 2253% 

É | ' | 
jea. colheita do total . S 46,9% 59,7% 

zõp. colheita do total 8,2% E SS 0 | 
Í d | Í " 

Plantios de Algodão em 1942/43; 

Canpo de genética: Junto é sede do Departamento de Genética 
ss * á S 

o2 fileiras de 6m 1,1 0m * 0,40 1..... area 300 mº , 

Espécies diferentes existentes em coleção: 
- 

- G. hirsutum — 7 
- F. barbadense 
= F. DUXPUrascens 

G. indãicum 
- G. hopi 
- F. nanking 

G. arboreum 
G. Obtusifolium 

= , trilobium 
- &. Sturtii 
-—“G. anamalúm | : 
- G. dawidsonii ' _ d 
- GE gambie N
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Variedades exóticas, de interesse genético 

- : Super Okra-leaf (1) 
- Okra=-leaf. (1) 
-= Virescent yellow (1) i 
- Naked seed ('2 * 
- Uganda red (.._2 a 
= Uganda. 176 (1 
Uganda 182 (1) 

- Codb01a (1) 
“ Wrinkled leaf (2) É 
- wnite flowered (2) & : ' 
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216 fllelras ae';om: ,;p.e,,x a,_zâo . 
V Ás | 

SE Varledaã!es e:cistseh'be â 

6 - Delfos 150 
-.'7 = Delfos 6102 

- Delfos 42/520 
9. = Goker Wilds 2. PT 
10 = Coxer Wilds 7 o 

:Ll = DPA S L sE A ÃA 
13 =« Dfl?Ll]5 
LS e DPL DS E S 
14.— Nisdel 5º Ri ; 
15 .= Acala. Shafter AEN b 
V6 .= Stoneville 8B . 
Z St.onev:.lle s 
"8 .= Russel” 

, 19=—Gaªoooma 
- Exbress : 

; 21 NAA A SSS TuA sE 
EDm EA 210??—81560 
25 TA '71].-028-45116 
24 -= TA 73587-54009. 

"R2ó-= Rhodesia , : 
26 = Punjab golâen. 
27 - Punjab mnencar 

— 28 - Nali4 G900. 
ENA Tennls Ball 

: Í,inhâgen's comerciiai!a- 2.16 filen.r'as 

Lmhagens em. F' 5 . :*-8 fllelras 

.“Linha.ºens Fs  52 file:l.ras 

Ianhagens em F õ.- g e 59 fllelras 

Lmhagens em F 2. 3.86 fllelras , 

WEA AR VSOJ—,_,_._Eil.el_;rag e 1 
Linhag_exjfs em F l, EEA 

$ 

" 

,_,794 fz.lelracsf 



M niattice EXPSrLment" 

A 

Prlmelra vez que na Escola se. aplica tal metodoªde exnerl 

e 

menuaçao para a;goãao. É o unlco oue permlte analisar daaos 

provenientes de_grande numero de;variedades a.sgrem;compara 
& 

' “Trata-se dá competição das seguintes 25 linha- 

= Gr. 47 = Extra aútof. * 2 
- Gr. 4 - não autof. e 
- TA 21077=81360 (Express Campinas) 
= TA 7387=54009 (Express Campinas) 

1à 711-028-45)10. (Texas Camplnas) 
= ESAV 1 = Bxtrá autof. ; 
“ ESAV 1 - não autofec. 
— T78 X BoiV. l « autofec. 
= 1528 x EsáAV=1 - autofec. 

10 = Viçosa -, autofec. : 
114 - N 14G900 Xx ESAV L1'- Jutofec.— 

Y278 « não autofec. : 
13 - Acala Shafter - não autofec. 

TA D IAEÇTE " 14 = Stoneville 5 - não autofec. 
A o o e a 15 = Derfos 1a0 ="autofecs s. . 
3 EEA Ã £6 = Doel£os . L180. -.não auvofec. .-. :- 

EE ANA aaa , é / * 17 =« Coxer Wilds 2= não autofec. e 
TEA : Misdel 5 - não autofec. ; 
EE : : , 19 - UIL 3 a% = autofec. 

: | 20 = DPL 11 H) = autofec. 
21 = DPL 11 = não autofec. 

s. o "22 - YN88 - autofec. EA LT A TAN d a RAA 
s . ' E 23 = Yiêgs - não autofec. — . SEESOCIIT EA ioas 
EEA &S 24 - Y528 - não autofec. EEA o 

29 - Gatooma - não autorec. 
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N : SSA rp)et1º0ªs = 100 cante&ros. 

Írea de cada canteªªo ônmx5 , 5m = 55 m'a total B. 500 m2 

& Campos de Progenies: : i 

TA Tululgllca ao em lugares lsoladosz com nollníza ;';-4 

ª;! : ção aberta das melhores linhagens: EGNA 
. , õ : ; E NE : SE s - SNE 

SE a S TTA AN e ' o o a aa SAA RA 
:. | & / Rua!Nova s==-----—- in ee ma QS o nl DAA A AUtS mg RA 1E 

: ESAn ENE aa . AAA SA o * 
P DS Grota Hermonegildo ------=- meees aroA . . 500 mª EAA o 

' d & *,rota Hevmeneôlldo -—:—-——--%Ãr âreá' l 800 m , .ÍÍP; 
aa A “ &= Delfos 15 S EgA A SAA ES E SRA 
ÃA : Orelha Hstábulo ———---—;—-;»f-— áreas |. 500«m2' SS EÇA 

= & - —EHVl NT A EAA S utase RENA 
BEN c ueTid, 4 Exue“ien01as T0g-cross ee tisenrA enres GOQ,m2 RE SSlA 



W"WJW E vagvmi'm ª';ªmv wq-ra*.-:"ª ” --z.“'.ª] T.—.- AA PAARE ES EE 'lª'),"'?':-«':'; EE BE a Wt?'wa" 
dZA 

6 = ESAV 1 EXTRA: [A 
í do laão milhos de Camnlnasl- área » /200m2ê" 
E T= YO26 X "ESAV 1 (FE4)", : = TNE A A NSSA 
f Grota' Hermenegilao -=-—"—--- “Area 300 mº 

8 - Y278 x ESAV 1 (F4) EE S a 
"” sA E ORS: Hermenemlldo sAscosem= 4reo SDm 
e Fm FYe7r8 : E PS A T NREME AA 
í d Ebtre S2 .e 5ó de milho »»-----area — 240 mº 

É — Entre SS e sS41de milho ----- àréa 240 mº 
. : 11 =Y 88 , E; É i = 

s S Entre 54 e 85 de milho --=--- area 240 mº 
2 t2 = Viçosa j ; ; “ 
É Entre S6 de milho e:Exp. a E 
S : . de arrozg -===-"=-=————=—— ..  area 240 mê 

1ó = Deifos 130 autofec.» . 
| Entre Exp.de arros e S$l de e Ás 

: milho --==---= mensse=ssr==--- Arêa. 240 mº 
14 - Na 114 G900 x ESAVTL (F5) 2 : 

é : "Entre SL e linhas de milho area 240 mº 
= d o = (YoBexEeESAVL )- Xx: (Y27SXESAVL) s a 2 
: Perto porteira m Hermeneg. . -area 100 m 

. Topal área / alg. ----- 28.301 mº 

e , Soja. ; 

ã ; . Com-a introdução de mais & novasrvariedades, ar 

TE tualmente o Departamento tem uma. coleção deê 123 varieiades: 

E 1 = Amarela (Mammoth) a f 
” : 2 m= Bi o : , Ã & 

3 - Avoyelles — | 
4 = . Otootan : 

ô 1 = “Laredo 
e 6 = Charles 

7 - Hay secd 
8 = Fdna 
9 =-Hoosier 

é 10 =« CGhocolate AÇ , ; 2 
11. - Easy cook : : d 
12:..= Rakusum e í 

q As duas. últimas são variedades comestiveis, Ã 

Campo de Genética:s Junto á sede do Departamento de Genética. 'í 

o 16 linhagens com 6m 1,10 x 0,40 

/ 103 fileiras de 24 m atraz ào “"Test de Top-cross" 
!» " ” ” -. 

11 campos de multiplicação. 

Mámonas * . . : : o É 

Um pequeno carmo foi plantado para a conservação - 
= 

aA d y F fâ 



“ALl: flleiras ãe 8m zdom x l,õm-;, 

BH'lõã—ôõ f FSN NET AA 

V 8 TE ; RA AA RINSOOT 

» BE 121-85 , AEG AA Ti 
= ESAV FA 2E E 
=/ Comum : 
Comunis mlncr 
Gibsoni : 
Borbonlen51s arboreum 
BH 128=-35 : 
-Sangulneus 
G LL j A S RIADES 
Z.a.nmba;ªêensis rouge é ee ! 

-. Zanzibariensis maculatus. — SE 

.
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Feijão. 
V 

RSA 

f 

Este ano o Degartamento inlciou os trabalhos de 

.«melhoramento de feijão. com as seºu1ntes varledadesº' 

e | Manteiºdo : E ENEA s 
Fs C%W ; " : n 

; Sta. Catarina 
_". * 

: : - BE8nco?. » - 
. , ac ALGETDES mAA o PAA SM c a E 

- EN AA S 'Feljao de Sopa s ENTA Sx o : 
* - : de Côr: A d S ADES TE PRNO al 

; -',qMantelgao fosco 
/ : A_..É.ÍlUba 

; ; " Manteigão liso 
. ' Muttinho 
Pa : Rapacuia 

idiÃe ; Fradginnho. - 
' : ' Vermelhinho 

"Café. ' 

í *' : EAn O Debartamento recebéu eàte-ano uma coléçãb*de" 

3? ' Varledades do Instlnubo Agronomlco de Ganºinas, por gentlle- 
* 

G“' Z do Dr C Ã. Krug. = '-:If ,(Ç-i -7% E 



F 

fanagmepto dos trabalhos ãª Denartamento no q!e se refere ao. 

algodão. A SE * sE Al A 

um artigo a ser publicado na revista Cerés em fevereiro proxi= " " 

N 2 Coffea araolca var. bourbon ES S EA u Us 
EA o ANTA E 1 *% Turpurascens EAA ME 
BE 2 Y BENA ES SEA E RAA 
4_ " »v ES —mok.ka k ENE í 

e RSA * . ,anwustlfolla 
6 = » . n laurlna & : 
W= “ TBPAA n ESA ANA RS TSAA . 
8. sS s t=" goiaba. : = Si 'ÍE ee 

aise 2 SEA RE E Ri DOLVSHerma .s f A A E 1A 
L aa Y * 2 maragogipe 

Por ocasi ao da ultlma reunlao dos ex—alunos foi : 

auresentºda DELO DP « Amerlco Groszmann uma exp031çao sobre o 

Em 1939 foi organizado um giano ãàoe experiménta4 

Ção por trêes anos, afim de se determlnar qual é o melhor es-p 

oaoamento ÃÉ culttura de' soja nara Erão. Os reªultados aaos tres 
. 

anos estão sendo analisados < estudadQs1parafapresentaçao em_ 

mMOs . ) * ' E o ' SA TEA A SE 

7. Publicações cientifícas. Não fizemos nenfumná puúblicãs * 

ção científica durante o correnteé ano. 

Termiínando à exposição dos resultados e dos anda-." 

mentos no Decartamento ue Genética, Estatlstlca e bxgerlmenta-'” 

çÇão, arrovelto—me da OCQSlaOIQaÍã agrddecer o a301o de V.UX01a.w 

€ para expressar Ôs meus votos de uma prosperldadehsempre cres- 

. 

cente da nossa Escola. 

Ga A AÁrummond, Cnefe.lnterlno 
do Dep. de Gensvbica, si 

| ca e Experimentação. : 

“ | " 

Z PE . 

: SE & 


